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			Em um mundo em constante mudança, a educação escolar tem de ser mais do que uma mera assimilação certificada de saberes, muito mais do que preparar consumidores ou treinar pessoas para a utilização das tecnologias da informação e comunicação. A escola precisa assumir o papel de formar cidadãos para a complexidade do mundo e dos desafios que ele propõe. Preparar cidadãos conscientes, para analisar criticamente o excesso de informações e a mudança, a fim de lidar com as inovações e as transformações sucessivas dos conhecimentos em todas as áreas.(KENSKI, 2012, p. 64)[ 1 ]

Notas


			

			
				
					[ 1 ]

KENSKI, Vani M. Educação e tecnologias: o novo ritmo da informação. 8a ed. Campinas (SP): Papirus, 2012.

				

			

		


		
			APRESENTAÇÃO

			Este livro surgiu como continuidade do interesse em unir ­publicações de professores de diferentes instituições, cursos e países. Na primeira iniciativa para coletar materiais com essas ­características, reunimos artigos de professores de dois países. Dessa organização surgiu o Better Together: Brasil, Portugal e formação de professores com o uso de tecnologias. Naquela ocasião, não ­pressupúnhamos que ocorreria uma continuidade dessas publicações. Isso foi no ano de 2018.

			No novo ano letivo, em 2019, em contato com professores que haviam participado do primeiro livro, veio a ideia de continuar a publicação, mantendo o foco sobre o ensino em diferentes níveis e o uso de tecnologias voltadas para as salas de aula. Desta vez, a parceria de publicação ocorreu junto a colaborações da Espanha, e assim tivemos a oportunidade de colocar à disposição dos leitores o livro ao qual demos o título de Better Together: o uso de tecnologias digitais na educação do Brasil e da Espanha.

			Ainda outro dia, enquanto organizávamos esta edição, ­lembramos de que nossa dificuldade maior em reunir professores de ­diferentes países, para essa troca de experiências, era o fuso horário que ­colocava os professores em diferentes ritmos, tanto diários quanto de períodos letivos e de férias. Até 2020, considerávamos que isso era um complicador. 

			Mas, mesmo assim, continuamos buscando contatos com outros países. Na sequência, enviamos e-mails, entramos em contato com pessoas em eventos, e com isso, formando uma rede de colaboração, conseguimos, com o apoio dos autores que participaram das edições anteriores, chegar ao total de quatro países participantes. Desse modo, pudemos contar com as colaborações de 26 professores, que trouxeram encaminhamentos de usos de tecnologias voltadas à educação, diretamente da Argentina, Colômbia, Espanha e do Brasil. 

			Dessa forma, com o intento de valorar desde já, apresentamos aos professores que conosco se encontram nesta tarefa de trazer ao leitor um novo Better Together, que a partir desta edição passa a ser numerado. Assim, com apoio desta rede de professores, passamos a ter o Better Together III: o uso de tecnologias digitais na Educação da Ibero-América. Isso foi possível posto que contamos com capítulos:

			Da Argentina – de Julio Fabián Merlo e María del Carmen Langiano. 

			Da Colômbia – de Jorge Bentacur Aguirre; Yiny Paola Cárdenas Rodrigues e Andrei Steveen Moreno Rodriguez. 

			Da Espanha – de Gabriela Delord e Elisandra Chastel Francischini Vidrik. 

			Do Brasil – de Eliamar Ceresoli Rizzon; Luis Gabriel Favaretto Matté; Rafael Vinícius da Silva Bueno; Clarissa Coragem Ballejo; Marcelo Prado Amaral-Rosa; Vanda Leci Bueno Gautério; Janice Rubira Silva; Letícia Bispo Santos; Taianá Silva Pinheiro; Eurivalda Ribeiro dos Santos Santana; Caio Fabio dos Santos de Oliveira; Reinaldo Feio Lima; Thays Rodrigues Votto, Gabriela Braz Lucas, Pedro Barcarolo e Mauren Porciúncula.

			Não poderíamos apresentar esta edição sem externar nossos agradecimentos a esses professores, pois esses capítulos foram produzidos ao longo do ano de 2020, o que significa ter sido construído em ambiente de pandemia. Embora conscientes de que a pandemia causada pelo coronavírus, agente causador do COVID-19, afeta as pessoas de diferentes modos, não sabemos ainda até quando o ano letivo, conduzido por meio de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), permanecerá. No entanto, sabemos do desafio assumido pelos professores para manter cada sala de aula, dentro do possível, funcionando. 

			As TDIC são tecnologias que inserem aquelas mais atuais, ­deixando de fora o uso de TV, mimeógrafo, por exemplo; por mais novas, entendemos smartphones e computadores conectados à Internet. Dentro desse cenário, as mesmas tecnologias que chamavam a atenção do leitor, apenas utilizadas como termos do título que abriu a reunião de artigos, para o primeiro Better Together – por entendermos a necessidade das trocas de experiências sobre esses usos em salas de aula –, tornaram-se as principais responsáveis pela possibilidade de manutenção das aulas, tanto na Argentina como na Colômbia, Espanha e Brasil, todos em situação comum de distanciamento social.

			Esse cenário, naturalmente, marcou também a escrita de alguns dos capítulos deste livro. Com isso, oferecemos ao leitor atividades e situações de ensino que são apresentadas por esses professores, incluindo-se, nesses textos, situações de enfrentamento da pandemia, para a manutenção de aulas e cursos, tanto para alunos como professores da Educação Básica ao Ensino superior. 

			Gostaríamos de sinalizar que, quando a proposta do livro foi lançada entre os organizadores, não tínhamos qualquer ideia de que essa tarefa percorreria os espaços de salas de aula, que foram diretamente realizados por meio de uso de computadores e Internet. Curioso observar que essa imersão da sala de aula no uso de tecnologias dificultou a escrita dos capítulos por um lado, pois a adesão dos professores a certos recursos tornou o tempo de escrita dos capítulos ainda mais restrito. Como estamos em países diferentes, lidamos com fusos horários diversos, com diferentes períodos de férias e, até mesmo, com condições climáticas bem adversas. Cada professor que contribuiu com um capítulo lidou, ao mesmo tempo, com as suas turmas de discentes, na formação de professores, bem como, em alguns casos, com turmas de alunos de educação básica. 

			Embora esses países tenham realidades diferentes de condições de acesso e uso de computadores e Internet, em todos os capítulos que tratam da pandemia, como situação de fundo, podemos notar como muito bem sinalizaram Delord e Vidrik, autoras do Capítulo X: “houve uma mudança brusca ‘da noite para o dia’ no ensino de todas as escolas e universidades do país, do modelo presencial ao modelo on-line. Mudança esta que ocorreu sem nenhum preparo, formação ou orientação pedagógica”. Mas, porque dar ênfase à pandemia se o Better Together III não tinha tal intenção? Aqui, nos valemos da intuição que deu vez ao empenho para que este livro se tornasse possível, pois foi contornando dificuldades, renovando cronogramas e mantendo o ânimo de todos os autores que conseguimos reunir estes capítulos que, acima de tudo, continuam a relatar o uso de tecnologias. Assim, do mesmo modo que em diferentes situações se unem para dar forma ao livro, se reúnem também iniciativas de modificação da sala de aula, não porque o professor é dado a enfrentar “o novo”, imposto pela abertura de salas em google meet, zoom, grupos em WhatsApp, Facebook, entre outros, mas porque foi preciso acirrar esse uso não como opção, mas como único modo de não transformar o distanciamento social em verdadeiro isolamento. 

			Dessa maneira, o uso de tecnologias, diante do cenário acima exposto, possibilitou também aprender a utilizá-las para mantermos primeiro os vínculos pessoais e depois as aprendizagens dos conteúdos escolares e acadêmicos. Quer queira, quer não, o vínculo, o olhar, a fala foram os maiores impulsionadores do uso das redes mundiais, nesse último ano letivo, reiterando o que desde o primeiro livro temos afirmado: “Juntos somos melhores!” 

			No entanto, continuamos com a mesma metodologia de ­abordagem do tema, pois, nesta edição, convém notar que todos os artigos apresentados são inéditos e cotidianos, ou seja, cada autor realizou um recorte de suas atuais atividades para oferecer a sua contribuição nessa coletânea de textos, sempre mantendo presente o tema que caracteriza esta obra: o uso de tecnologias na educação. Diante disso, colocamos ao dispor dos leitores dez capítulos sobre os quais passamos a realizar uma breve exposição.

			No Capítulo I, as autoras discorrem sobre as tecnologias ­digitais em tempos de pandemia, o que explicita este capítulo como a ­descrição de um cenário que, para além do uso de tecnologias em sala de aula, instituiu com esse uso nas casas de cada aluno e professor. Com tal interesse, a experiência vivida neste período é a abordagem que dá início e se conecta ao Capítulo II, no qual as autoras tratam da formação de futuros professores de Ciências, diretamente da Espanha, onde a situação vivida se dá no contexto de lockdown. As autoras descrevem as estratégias adotadas, nesse contexto, tratando desde os conteúdos específicos de uma aula de Ciências, os mapas de conteúdo, as sequências de atividades para ensinar investigando e, por fim, apresentam as reflexões de discentes sobre as aulas telemáticas.

			No Capítulo III, os autores apresentam, a partir de aulas ­realizadas na Colômbia, uma discussão que acreditamos ser comum neste momento, em diferentes países, isso porque tratam de repensar sobre a prática pedagógica com o uso de recursos tecnológicos, a partir de algumas categorias, entre as quais se situa a reflexão sobre a educação mediada por tecnologias ser excludente ou não. 

			No Capítulo IV, o autor apresenta seu texto discorrendo sobre o contexto formativo da conexão Brasil-Portugal, em que pese a formação tecnológica para professores de Química. Nesse sentido, ao tratar da formação, o próximo capítulo, portanto, no Capítulo V, os autores trazem a formação de professores de matemática sob enfoque da relação dinâmica entre conteúdo, pedagogia e tecnologia. No início deste capítulo, descrevem estudantes atuais, “acostumados a terem acesso rápido e constante às informações por meio de ­mecanismos de busca” (p. 65). É nesse sentido que tratam a necessária relação dinâmica, tônica deste capítulo.

			No Capítulo VI, os autores tratam de identificações a partir de estradas da Argentina, apresentando descrições de vestígios ­arqueológicos, fazendo uma densa descrição sobre a necessidade de proteção do patrimônio para que os projetos educativos em educação formal tenham êxito. Nessa perspectiva, os autores fazem a relação entre a necessária presença arqueológica e a educação formal. 

			No Capítulo VII, os autores descrevem o uso de tecnologias ­digitais em aulas de apoio de matemática, oferecidas dentro do curso de pedagogia, a partir da formação inicial de professores no ensino fundamental – anos iniciais. Dando continuidade a essa temática, no Capítulo VIII, os autores apresentam também as preocupações com a formação de professores, e, nesse sentido, discorrem sobre um curso realizado para professores de educação básica. Esse curso partiu da iniciativa do Grupo de Pesquisa em Educação Matemática, Estatística e em Ciências (GPEMEC), localizado na Universidade Estadual de Santa Cruz – UESC (Ilhéus-BA-Brasil), a qual, dada a ­necessidade de distanciamento social, ofereceu um curso on-line para professores, tendo por base as fases do Ciclo Investigativo PPDAC (Problema, Planejamento, Dados, Análise e Conclusão).

			No Capítulo IX, o autor tratou do uso de tecnologias considerando essa inserção na pesquisa em Educação Estatística (EE). Para desenvolver essa temática, o autor utilizou publicações do Grupo de Trabalho em Ensino de Estatística e Probabilidade (GT12), da Sociedade Brasileira de Educação Matemática (SBEM). Ainda, sobre a temática que tem por foco a Estatística, no Capítulo X, as autoras ­apresentam o Apoio Tecnológico para uma Educação Lúdica e Interativa de Estatística – ATELIE, o qual visa à construção e disponibilização de materiais pedagógicos, digitais e manipuláveis, tanto em canais do YouTube, como no Laboratório de Estudos Cognitivos e Tecnologias na Educação Estatística – LabEst, localizado na Universidade Federal do Rio Grande – FURG (RS – Brasil).

			Dessa forma, colocamos ao dispor do leitor essas diferentes ­visões e situações em que se dá o uso de TDIC, em distintas ­atividades de sala de aula.

			Profa. Dra. Marlúbia Corrêa de Paula

		


		
			PREFÁCIO

			Better Together se torna o terceiro livro que se mantém das tantas necessidades de trocas de experiências e aprendizagens entre professores de diferentes escolas, universidades e países. Dada a abrangência de identificações de onde parte um a um, em cada capítulo deste livro é possível encontrar temáticas sobre as aprendizagens de matemática que percorrem da escola do ensino fundamental ao jovem, em exercício de sua profissionalização, ao mesmo tempo em que, o saber sobre “ser professor” se dissipa a partir de cursos de pedagogia e matemática, entre outros. Os grupos de estudo, as metodologias, às vezes pouco conhecidas, os laboratórios, que produzem e disponibilizam materiais, foram ligados à arqueologia por meio da interlocução destes capítulos. O cenário que a todos agrega é a pandemia, e esta não ficou de fora dos argumentos apresentados pelos autores. A própria tecnologia, que está situada no título deste livro, ganhou ainda maior uso em cada sala de aula, curso de formação, experiência de lockdown, etc. Os termos estrangeiros ganharam maior cena – já não é preciso explicar ao professor o que é uma sala virtual, ou como se faz para acessar uma aula síncrona, visto que os professores já internalizaram esse vocabulário.

			A pandemia quase roubou a cena do uso de tecnologias, não fosse essa a ferramenta necessária para derrotar o isolamento social e, com muito esforço, transformá-lo em distanciamento social. Já não se fala sobre o esforço do professor em adaptar-se ao uso de uma tecnologia, mas sim no problema da falta de acesso dos estudantes, que faz com que professores de países como Argentina, Colômbia, Espanha e Brasil demonstrem preocupações quanto ao incluir e excluir que sempre ocorreu, mas que agora está público.

			Embora saibamos que “somos melhores juntos”, ainda assim temos de refletir sobre as mazelas que impedem o rompimento de uma lógica excludente. Este livro cumpre esse interesse – de negar o aceite das dificuldades que isolam. Por isso, mesmo em época de distanciamento social, reuniu virtualmente 26 professores. E, ­dessa forma, colocou em contato permanente, por meio de recursos ­tecnológicos, professores de uma prefeitura municipal – do Rio Grande/RS – e das seguintes universidades:

			Universidade Federal de Rio Grande (FURG);

			Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC);

			Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha;

			Pontifícia Universidade Católica do RS (PUCRS);

			Universidade de Passo Fundo (UPF);

			Universidad Distrital Francisco José de Caldas;

			Universidad de Sevilla; e

			Facultad de Ciencias Sociales de la Universidad Nacional del Centro de la Provincia de Buenos Aires (FACSO-UNICEN).

			Com essa ação, vislumbramos possibilidades para ressignificar as aprendizagens, uma vez que, reunindo os capítulos aqui apresentados, podemos identificar que se mantém, em cada ação desses ­professores, um cunho de inclusão social e transformação de realidade, o qual já se fazia presente na escrita que constituiu, respectivamente, o percurso descrito – Better Together: Brasil, Portugal e a formação de professores com o uso de tecnologias, e Better Together: o uso de tecnologias na educação do Brasil e da Espanha – o qual, para compor essa sequência, apresentamos, neste momento: Better Together III: o Uso de Tecnologias Digitais na Educação da Ibero-América.

			Profa. Dra. Marlúbia Corrêa de Paula
Profa. Dra. Gleny Terezinha Duro Guimarães

		


		
			INTRODUÇÃO

			Este livro, embora seja o terceiro de uma série, não tem o ­mesmo objetivo que os outros. Na época do primeiro Better Together, ­buscávamos apresentar textos que tratassem do uso de tecnologias durante a formação de professores. Era o ano de 2018 e a preocupação estava no entorno de vencer o desafio do uso de TDIC. No segundo livro, o objetivo era identificar o que havia de incomum no uso de tecnologias em escolas e universidades que, ao ser mencionado em um livro, pudesse se tornar a leitura instigante.

			No ano de 2020, assumimos o desafio de começar o terceiro Better Together e o foco inicial, assim como os demais, estava em explorar o uso de tecnologias, identificando atividades, dúvidas e aprendizagens decorrentes dessa ação. Mas, tal qual ocorreu uma alteração nesse ano letivo, os capítulos deste livro passaram por semelhante ajuste. A pandemia foi objeto de enfrentamento para manter o processo de formação, nos Capítulos I, II e III. No Capítulo I, o uso da tecnologia foi compreendido como possibilitador da ação educativa, pois não havia aula presencial quando essas professoras elaboraram seus textos. Nessa época, distanciamento social e isolamento físico eram ditos, eram impostos como se fossem sinônimos. Sabemos que não o são! Ou são?

			Essa dúvida decorre do fato de que, para quem não tem acesso às TDIC de fato há um isolamento social – essa questão foi a temática abordada no Capítulo 3, pois a mesma tecnologia que inclui pode ser excludente, à primeira vista. Esse capítulo parte de uma escola na Colômbia.

			Mas, por que à primeira vista? Eis que as perguntas não cessam...

			Em resposta à indagação acima, pensamos que a exclusão não começou por conta da pandemia. A inclusão, que se dá por meio do acesso a computadores, Internet e smartphones, ainda não chegou para todos. O “somos melhores juntos”, da canção de Jack Johnson, persiste, em significado e no sentido que damos ao título destes livros, mas na situação educacional, que depende da conexão de computador ou de outra tecnologia qualquer à Internet, isso ainda não é uma realidade. A pandemia mostrou, mas não causou esse isolamento. 

			Interessante notar outra questão, durante o processo de ­escrita e reunião de capítulos, que, embora esses autores não tenham tido contato enquanto escreviam seus capítulos, foi recorrente a presença de descrições sobre cursos de formação de professores – conforme os Capítulos IV, V, VII, VIII, IX e X. Assim, se estivéssemos preocupados em identificar a predominância temática dos capítulos, não ­precisaríamos de muitos esforços para determinar este dado. Nesse bloco, estão professores do Brasil, de universidades públicas e privadas.

			Nesse sentido, os 10 capítulos aqui apresentados utilizam de algum modo alguma TDIC. E, dessa forma, pretendemos contribuir para que professores encontrem nesses capítulos sugestões de ­atividades e de metodologias, que possam ser aplicáveis em suas salas de aula, e que ao obterem êxito nos comuniquem, pois, o ­interesse em continuar a divulgar esta temática, provavelmente, dará origem ao Better Together IV.

			Profa. Dra. Marlúbia Corrêa de Paula
Prof. Dr. Lorí Viali

		


		
			1. A TECNOLOGIA DIGITAL EM TEMPOS DE PANDEMIA: INSTRUMENTO PARA A AÇÃO EDUCATIVA

			
Vanda Leci Bueno Gautério
Janice Rubira Silva


			As demandas do mundo contemporâneo fazem com que a ­sociedade busque atualizar-se para lidar com fatos e fenômenos do dia a dia. Naturalmente, esperamos que a escola, como um espaço de conhecimentos científicos, se (re)construa a cada momento para que o ensinar e o aprender seja coerente com a realidade em que o aluno está inserido. 

			Estudos (D’AMBRÓSIO; LOPES, 2012; MAGALHÃES; BRANDÃO; SANTOS, 2016; SILVA; GAUTÉRIO, 2018) mostram que disciplinas curriculares, e destacamos a Matemática, devem ser adequadas para proporcionar ao cidadão a (re)construção do conhecimento prévio, produzindo e ampliando consideravelmente os significados e as formas de aprendizado. Ações essas que envolvem pessoas ­especializadas, espaço físico propício, trabalho cooperativo e ­interação entre os sujeitos. No entanto, mesmo sem tempo hábil para tal preparo, a escola foi posta à prova e, com ela, toda a ­estrutura da aula de Matemática. 

			Em tempos de pandemia, como o que vivenciamos em 2020, em que o Corona vírus – SARS-CoV-2, responsável pela disseminação da Covid-19 e caracterizado pela grande transmissibilidade e gravidade clínica, está causando preocupação diante do avanço em escala ­exponencial dos casos da doença em várias regiões do mundo; sendo assim, a sociedade passa por mudanças e requer dos professores habilidades de transformação/adaptação sem precedentes. 

			Essa nova era que se instaurou sobre a escola impeliu aos docentes a revisão das ações pedagógicas desenvolvidas nos espaços escolares, para adequá-las aos atuais processos construtivos do saber e aos novos espaços do aprender. Um desafio que já se apresentava aos professores, mas que vinha, ao longo dos anos, sendo postergado em virtude de a maioria dos docentes inseridos na ­escola constituir-se como profissionais a partir de um modelo escolar centrado no método expositivo de conceitos específicos, no espaço da sala de aula. 

			Para Tardif (2014), o saber profissional do professor emerge de distintas fontes, como da sua história de vida, da sociedade, dos espaços escolares, da convivência com seus pares e dos espaços de formação. Somente no momento em que uma nova organização social e cultural foi estabelecida, devido a um conjunto de ações que limitaram o convívio social com o objetivo de controlar a propagação da Covid-19 – distanciamento social –, que os professores necessitaram buscar a (re)construção da compreensão a respeito do ensinar e do aprender, do fazer docente e do papel do estudante no contexto diferenciado em que vivemos. 

			Propor outras maneiras do ensinar e do aprender, então, ­tornou-se fundamental para garantir às crianças e aos jovens o contato com os saberes escolares em tempos de distanciamento social. A ­didática prescritiva, que fundamenta a aula de Matemática, necessitou ser substituída pelo profissionalismo agregado de imaginação e de criatividade, a fim de apresentar ações que não estejam pautadas no paradigma do ensinar, mas no paradigma do aprender aliado às tecnologias da informação e da comunicação como um espaço que ensina. 

			Sendo assim, o presente trabalho tem como objetivo apresentar as movimentações realizadas pela equipe do Laboratório de Educação Matemática e Física – LEMAFI – da Universidade Federal do Rio Grande – FURG que, com a presença do Corona vírus -SARS-CoV-2, causador da Covid-19, e a necessidade do cumprimento de distanciamento social, passou a se (re)organizar para dar continuidade às atividades nesse período de paralisação das aulas presenciais. 

			Para isso, na seção a seguir, tecemos considerações com relação ao potencial da tecnologia digital como instrumento que possibilita a ação educativa, as reflexões sobre o fazer docente e o desenvolvimento de material pedagógico para serem empregadas nas aulas remotas e, futuramente, com as metodologias educativas ativas. Por fim, trazemos as compreensões construídas a partir das ações desenvolvidas pela equipe do LEMAFI, destacando a importância da ação e da reflexão para o processo de construção do conhecimento matemático, mesmo com distanciamento social.

			1.1 O tempo e o espaço que nos constitui

			A formação oferecida pelas instituições de ensino superior no processo de formação inicial docente, apesar de fundamental, não garante comtemplar os requisitos básicos para o exercício da ­profissão. Tardif (2014) ressalta que há um grande descompasso entre o conhecimento adquirido na formação inicial e os saberes da prática docente. Nesse sentido, percebemos a relevância das práticas formativas dos docentes utilizando a teoria e a prática de forma conjunta, que, apesar de suas especificidades, assumem contornos singulares nos espaços pedagógicos em que se realizam. 

			De acordo com o artigo 83 do Regimento Geral da Universidade Federal do Rio Grande – FURG (Resolução 015/09, de 26/06/2009, do CONSUN), “a extensão universitária constitui-se em atividade de natureza acadêmica, que viabiliza a integração com a sociedade, visando promover a formação, a transformação da realidade e a produção compartilhada de saberes entre ambas”. Dessa forma, a Universidade, representada pelo Laboratório de Educação Matemática e Física – LEMAFI – da Universidade Federal do Rio Grande – FURG, emerge como aliada das comunidades escolares para pensar estratégias de ensino e aprendizagem a serem desenvolvidas nesses novos espaços do aprender.

			Criado em agosto de 2011, o LEMAFI constitui um dos espaços vinculados ao Centro de Educação Ambiental, Ciências e Matemática – CEAMECIM –, com o intuito de desenvolver ações de incentivo ao ensino, à pesquisa e extensão, integrando as áreas de Educação Matemática e Física, contribuindo para o processo de qualificação do profissional, o estreitamento das relações entre a Universidade e as escolas, assim como para a produção científica no campo da Educação Matemática e da Física. Sendo um espaço em que professores das escolas de educação básica da rede municipal do Rio Grande/RS, em constante formação, juntamente com os licenciandos e professores da Universidade dialogam buscando pensar os processos do ensinar e do aprender Matemática e Física.

			Para Lorenzato (2012), um Laboratório de Ensino de Matemática é um espaço de

			[...] criação de situações pedagógicas desafiadoras e para auxiliar no equacionamento de situações previstas pelo professor em seu planejamento, mas imprevistas na prática, devido aos questionamentos dos alunos durante as aulas. [...] é uma sala-ambiente para estruturar, organizar, planejar e fazer acontecer o pensar matemático, é um espaço para facilitar, tanto ao aluno como ao professor, questionar, conjeturar, procurar, experimentar, analisar e concluir, enfim, aprender e principalmente aprender a aprender (LORENZATO, 2012, p. 7).

			A partir deste preceito de Lorenzato (2012), ampliamos a ­compreensão de laboratório de ensino e definimos o LEMAFI como laboratório de educação, pois nosso objetivo é construir conhecimento e qualificar o ensinar e o aprender, garantindo a relevância do respeito ao outro como legítimo (MATURANA; YÁÑEZ, 2009), valorizando e resgatando os valores humanos e sociais. 

			Ao entender que as atividades de extensão corroboram os ­objetivos do LEMAFI, a Secretaria Municipal de Educação do Rio Grande – SMED, do estado do Rio Grande do Sul, a qual busca a “atualização e aperfeiçoamento aos professores e especialistas” (Lei Orgânica, Art. 161, 02 de abril de 1990), celebra um convênio entre a mesma e a FURG. Assim, a Rede Municipal de Ensino disponibiliza duas professoras[ 1 ], ambas com formação em Matemática Licenciatura Plena e Pedagogia, para, juntamente com os acadêmicos bolsistas da Universidade, desenvolver atividades de pesquisa e extensão. A partir dessa parceria, as ações pedagógicas recorrentes são realizadas no âmbito do laboratório e nos ambientes escolares, seja com professores e/ou estudantes. A proposta consiste em promover experiências matemáticas construtivistas, assim, as ações pedagógicas são pensadas considerando a produção do conhecimento e a sua aplicação. 

			Uma das atividades a que o laboratório se dedica é o desenvolvimento de material pedagógico, seja os Objetos de Aprendizagem (OA), material concreto que potencializa o aprender, seja os Objetos Virtuais de Aprendizagem (OVA), que consiste em recursos ­pedagógicos virtuais, de suporte multimídia e com linguagem hipermídia, que podem ser reutilizados com o intuito de fomentar a aprendizagem, por meio de atividade interativa, na forma de animação e simulação, evidenciando o aspecto lúdico (VIGORITO; GAUTÉRIO, 2018) que qualifica o ensinar e o aprender. 

			Sendo assim, diante da situação em que vivenciamos, em 2020, a qual o Corona vírus – SARS-CoV-2 – força-nos ao distanciamento do espaço físico da escola, o grupo do LEMAFI colocou-se à disposição para apoiar os professores na construção/elaboração de suas atividades remotas, pois consideramos que este é um momento de aprendizagem e que os materiais desenvolvidos pelo grupo podem ser úteis tanto para o momento atual, quanto para os tempos futuros desta nova escola que emerge.

			1.2 A tecnologia digital: um instrumento que possibilita a ação educativa

			Os avanços tecnológicos já estavam presentes no desempenho das atividades da sociedade como um todo e a tecnologia digital, principalmente as Tecnologias da Informação e Comunicação – TIC, vem transformando as relações sociais, econômicas e culturais. Nos espaços educativos não poderia ser diferente, as TIC adentraram também às salas de aulas, tanto pelas ações dos estudantes e/ou dos professores, visto que a “[...] sociedade que hora se configura exige que a educação adquira caráter de renovação constante, que modifique o modo de pensar, de agir, de sentir e até mesmo de ­relações entre as pessoas” (GAUTÉRIO; VIGORITO; SOUZA; RAUBACH, 2020, p. 169). 

			O uso das tecnologias digitais para as atividades escolares foi uma inovação importante para a educação, exigiu novas maneiras de pensar e de conviver (LÉVY, 1999), pois o professor assume o papel de mediador e precisa estar constantemente se atualizando para atuar em um mundo em transformação. Mas a utilização das TIC não possui um fim em si mesmo, são ferramentas que, aliadas às metodologias educativas ativas e a outros recursos pedagógicos, como o material concreto, possibilitam o educar pela pesquisa, o desenvolvimento da autonomia e criticidade dos estudantes ­conduzindo a construção do conhecimento. 

			Em tempos de interrupção das aulas presenciais, houve a ­percepção das TIC como principais ferramentas para minimizar o distanciamento entre alunos-escola-professores, pois possibilitam a oferta de aulas remotas a um número expressivo de estudantes. No entanto, pensar pedagogicamente ações que envolvam conceitos específicos da Matemática, de maneira que conduzam os estudantes ao aprender autônomo, a partir da sua interação com as atividades propostas diante da distância do professor e, em muitos casos, sem o auxílio de um familiar, tornou-se um desafio.

			Silva, Gautério e Vigorito (2019) destacam a potencialidade do uso das tecnologias digitais para as atividades escolares, no âmbito da educação inclusiva, e salientam a importância de o professor atentar para “a singularidade de cada um, e ainda (re)pensar as atividades planejadas, a fim de contemplar os estudantes com necessidades especiais” (p. 08). Compromisso que necessita ser estendido ao coletivo de estudantes quando se adota a proposição de atividades com o formato a remoto. 

			No entanto, no âmbito da cidade do Rio Grande, que teve as atividades do ano letivo de 2020 iniciadas no dia 02 de março e suspensas em 16 de março, propor ações pedagógicas que ­contemplem as especificidades dos estudantes tornou-se uma provocação devido ao pouco tempo de aula decorrido, pois os professores ainda não tinham criado um vínculo com os estudantes. Dessa forma, o grupo do LEMAFI se moveu para pesquisar e ousar em suas ações nesse momento de distanciamento social. A partir das compreensões adquiridas, ao longo dos anos de pesquisa e de inserção dos colaboradores nos distintos espaços escolares do município, as proposições pedagógicas empregadas mostraram-se ­desencadeadoras do pensar para a elaboração de novas dinâmicas, capazes de atender múltiplos contextos escolares. 

			A elaboração desse material, digital ou não, proporcionou subsídio teórico e prático para propor atividades partindo dos ­pressupostos teóricos das Unidades de Aprendizagem (GALIAZZI; GARCIA; LINDEMANN, 2004) a serem empregadas como atividades remotas. Além de explorar alguns conceitos específicos da Matemática, as unidades propõem situações em que os estudantes são instigados a elaborar hipóteses, analisar resultados e propor novas situações ou soluções para questões detectadas.

			1.3 A experiência vivida

			À medida que nos desenvolvemos como membros de uma cultura, crescemos com as trocas, crenças e concepções do grupo e participamos da sua contínua transformação, do seu conversar (MATURANA; YÁÑEZ, 2009). Sendo assim, devido aos desafios enfrentados com a presença do vírus SARS-CoV-2 precisamos (re)pensar nossa cultura escolar e universitária, buscar novas leituras e pares para dialogar. 

			Em um primeiro momento, foi fundamental a discussão sobre quais as possíveis estratégias a serem empregadas para que a equipe continuasse a desenvolver suas ações, em virtude da suspensão das atividades, tanto na Universidade quanto nas escolas da rede municipal. Construímos, então, um panorama dos contextos em que estão inseridos os estudantes do município e, para isso, utilizamos como suporte as experiências vivenciadas ao longo do ano anterior – 2019 –, em que foram desenvolvidas 35 atividades pedagógicas em distintas comunidades escolares.

			A partir desse momento reflexivo, foi possível concluir que, para atender tanto aos professores quanto aos estudantes da rede municipal de ensino, seria necessário, inicialmente, estabelecer um canal de comunicação. Passamos, então, a disponibilizar em nossas redes sociais, como grupo de WhatsApp Professor@s[ 2 ] de Matemática, Facebook[ 3 ] e Instagram[ 4 ], algumas atividades que estimulassem nossos seguidores, no ambiente dos seus lares, a participar de brincadeiras e pesquisas, sendo encorajados a novas experiências, desenvolvendo a autonomia e a criticidade. Sendo assim, tais redes sociais foram divulgadas para os demais professores a fim de que os mesmos indicassem para seus alunos as ações.

			No entanto, percebemos que o caráter de entretenimento concedido por alguns estudantes às redes sociais poderia desqualificar a proposta. Dessa forma, passamos a nos dedicar ao desenvolvimento de Unidades de Aprendizagem através de OVAs, que são disponibilizados no Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA[ 5 ] pelo Google, denominado Classroom[ 6 ], para servir de suporte aos professores da Educação Básica, principalmente dos Anos Finais do Ensino Fundamental, com o intuito de potencializar a aprendizagem; as redes sociais serviram de meio de divulgação das atividades.

			Entendemos que tais atividades não substituem a aula do ­professor, pois

			[...] a tecnologia, se vivida como um instrumento para a ação efetiva, expande as habilidades operacionais em todos os domínios nos quais há conhecimento e compreensão de suas coerências estruturais, e pode ajudar a melhorar as nossas ações, porém é indispensável que o nosso emocionar também mude (MORALES; GAUTÉRIO; RODRIGUES, 2017, p. 09).

			Reforçamos o entendimento de que o saber do professor ­emerge de distintas fontes, e agora, em tempos de pandemia, além dos integrantes do LEMAFI disponibilizarem os OVAs, provocam os colegas professores a entrar em contato para discutir, tanto sobre os materiais que compõem as unidades quanto as diversas metodologias educativas ativas que podemos utilizar. Para Maturana e Yáñez (2009), como humanos, vivemos em constante transformação e essa se dá na convivência. Se o professor não transformar o saber-fazer, a tecnologia não contribuirá para a prática em virtude de não haver acoplamento. Ainda segundo o autor, a tecnologia é um instrumento para “fazer coisas”. 

			Mesmo com a construção desse suporte tecnológico, devido à situação vivida pela população na atualidade, destacamos que as atividades em discussão não têm o propósito de compor a modalidade de Educação a Distância – EaD, mesmo que tal modalidade seja, cada vez mais, discutida como a mais eficaz em tempos de pandemia e, consequentemente, de distanciamento social, pois compreendemos que esta não atende à demanda e à necessidade educacional de nossos estudantes, visto que estamos trabalhando com os anos finais do Ensino Fundamental.

			Os alunos de hoje não são os mesmos para os quais o nosso sistema educacional foi criado. E muitos deles estão constantemente conectados a redes sociais e acostumados ao acesso direto a informações em seus smartphones, tablets ou computadores, tão logo tenham algum interesse em buscá-las (OLIVEIRA; ARAUJO; VEIT, 2016, p.4).

			O perfil dos estudantes vem sendo modificado em razão do acesso às Tecnologias de Informação e Comunicação, mas nem todos têm esse acesso. Ainda há os professores, resistentes, que apresentam dificuldades para desenvolver a ação docente pautada no uso das tecnologias, no aprender pela pesquisa, no aprender não linear. E, consequentemente, carecemos da (re)construção dos saberes ­docentes e de um acoplamento tecnológico. 

			Os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE mostram que o Brasil 

			[...] iniciou o século XX com 65,1% da população (com mais de 15 anos de idade) analfabeta. Em 1940, havia somente 3,3 milhões de estudantes nos níveis primários e secundários, equivalentes aos atuais ensinos fundamental e médio. O número representava 21% dos 15,5 milhões de brasileiros que tinham, na época, entre 5 e 19 anos. De 1940 até 1960 o número subiria de 21% para 31%, para quase dobrar na década seguinte (58%) (ORLANDINI, 2012, [s. p.]).

			Com o intuito de mudar esse cenário, surgiram várias iniciativas de Educação a Distância, segundo Orlandini (2012), com uma visão reducionista. Para Moraes, Gautério e Braz (2013), a primeira geração de ensino, na modalidade EaD, se utilizava do meio de comunicação textual e contava com a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos para o envio, o que potencializou a educação individualizada; na segunda, com a difusão pelo rádio e pela televisão, havia pouca ou nenhuma interação com os professores; já a terceira geração foi marcada pela possibilidade de interação, utilizando áudio/vídeo e correspondência com orientação face a face. Na década de 1980, na quarta geração, as aulas eram elaboradas para grupos de alunos, todos na mesma sala de aula, mas com os instrutores a distância, utilizando-se telefones, satélites e redes de computadores. Atualmente, estamos na quinta geração, com salas virtuais on-line, com base na internet e na convergência entre texto, áudio e vídeo em uma única plataforma de comunicação. No entanto, não temos conhecimento de Ensino a Distância para estudantes menores de 15 anos. 
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